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Detalhadas pelo Código de Trânsito Brasileiro (CTB) em mais de 40 artigos, as Normas 
Gerais de Circulação e Conduta merecem atenção especial de todos os usuários da via.
Algumas dessas normas podem ser aplicadas com o simples uso do bom senso ou da 
boa educação. Entre essas destacamos as que advertem os usuários quanto a atos que 
possam constituir riscos ou obstáculos para o trânsito de veículos, pessoas e animais, 
além de danos à propriedade pública ou privada.
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Resumo das normas

Nas páginas que seguem, procuramos apresentar de forma condensada um apanhado das principais 
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Seguir corretamente as determinações implica um processo de aprendizagem e permanente 
reaprendizagem. 
Dê uma boa leitura e procure memorizar o que lhe parecer mais importante. Mas guarde este Ma-
nual para referência futura. Quando o assunto é trânsito�
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Vamos começar pelas recomendações mais gerais e obrigatórias.

Deveres do condutor
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indispensáveis à segurança do trânsito; 
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obrigatório; 
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Quem tem a preferência?
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proveniente de auto-estrada; 
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lentos têm a preferência de uso da faixa da direita. Já a faixa da esquerda é 
reservada para ultrapassagens e para os veículos de maior velocidade. 
Mas as regras de preferência não param por aí. Também têm prioridade de 

Normas gerais  
de circulação ABETRAN
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deslocamento os veículos destinados a socorro de incêndio e salvamento, os de polícia, os de 
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ridade se estende também ao estacionamento e parada desses veículos. 
Mas há algumas coisas a observar. Para poder exercer a preferência, é preciso que os dispositi-
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Veículos de prestadores de serviços de utilidade pública 
(companhias de água, luz, esgoto, telefone, etc.) também 

têm prioridade de parada e estacionamento no local 
em que estiverem trabalhando. Mas o local deve estar 

sinalizado, segundo as normas do CONTRAN.

Na maior parte das vezes, a circulação de veículos pelas vias públicas deve ser feita pelo lado direito.

Mas às vezes é preciso deslocar-se lateralmente, para trocar de pista ou fazer uma conversão à 
direita ou à esquerda. Nesse caso, sinalize com bastante antecedência sua intenção.
Para virar à direita, por exemplo, faça uso das setas e aproxime-se tanto quanto possível da 
margem direita da via enquanto reduz gradualmente sua velocidade.
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Ultrapassagens
Aqui chegamos a um ponto realmente delicado. As ultrapassagens são uma das principais causas de 
acidentes e precisam ser realizadas com toda a prudência e segundo procedimentos regulamentares.
Algumas regras básicas

1. Ultrapasse sempre pela esquerda e apenas nos 
trechos permitidos. 

2. Nunca ultrapasse no acostamento das estradas. 
Esse espaço é destinado a paradas e saídas de 
emergência. 

3. Se outro veículo o estiver ultrapassando ou tiver 
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cia. Aguarde sua vez. 
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manobra. 

5. Sinalize sempre com antecedência sua intenção 
de ultrapassar. Ligue a seta ou faça os gestos 
convencionais de braço. 
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Deixe um espaço lateral de segurança. 

7. Sinalize de volta, antes de voltar à faixa da direita. 
8. Se Você está sendo ultrapassado, mantenha constante sua velocidade. Se estiver na 

faixa da esquerda, venha para a da direita, sinalizando corretamente. 
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ção. Passageiros poderão estar desembarcando ou correndo para tomar a condução. 
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veículos os possam ultrapassar por etapas. Tenha em 
mente que os veículos mais pesados são responsáveis 
pela segurança dos mais leves; os motorizados, pela 

segurança dos não motorizados;  
e todos, pela proteção dos pedestres.

Proibido ultrapassar
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1. Sobre pontes ou viadutos.  
2. Em travessias de pedestres.  
3. Nas passagens de nível.  
4. Nos cruzamentos ou em sua proximidade.  
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6. Nas áreas de perímetro urbano das rodovias. 
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Uso de luzes e faróis

durante a noite e durante o dia nos túneis providos de iluminação pública e nas rodovias.
 nas vias não iluminadas, exceto ao cruzar com outro veículo ou ao segui-lo.

tir outros usuários da via de sua intenção de ultrapassar o veículo que vai à frente, ou 
sinalizar quanto à existência de risco à segurança de quem vem em sentido contrário.

sob chuva forte, neblina, cerração ou à noite, quando o veículo estiver parado 
para embarque ou desembarque, carga ou descarga.

 em imobilizações ou em situação de emergência.
 durante a noite, em circulação.

Veículos de transporte coletivo regular de  
passageiros, quando circulam em faixas especiais, devem 
manter as luzes baixas acesas de dia e de noite. Isso se 

aplica também aos ciclos motorizados,  
em qualquer situação.

Pode buzinar?

Olho no velocímetro
Diz o ditado que quem tem pressa vai devagar. Mas quando a pressa é mesmo grande todo o mundo 
quer correr além da conta.
Cuidado! A velocidade é outro grande fator de risco de acidentes de trânsito. Além disso, deter-
mina, em proporção direta, a gravidade das ocorrências. 
Alguns motoristas acreditam que a velocidades mais altas podem se livrar com mais facilidade 
de algumas situações difíceis no trânsito. E que trafegar devagar demais é mais perigoso que 
andar depressa. 
Mas não é assim. Reduzir a velocidade é o primeiro procedimento a se tomar na tentativa de 
evitar acidentes. 
A velocidade máxima permitida para cada via é indicada por meio de 

Em vias urbanas: 
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Em rodovias:
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Para estradas  
não pavimentadas, a velocidade 

máxima é de 60km/h.

O motorista consciente, porém, mais do que observar a sinalização e os limites de velocidade, 
deve regular sua própria velocidade — dentro desses limites — segundo as condições de segurança 
da via, do veículo e da carga, adaptando-se também às condições meteorológicas e à intensidade 
do trânsito. 
Faça isso e Você estará sempre seguro. E livre de multas por excesso de velocidade. 
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a velocidades incomumentes baixas. 
E para reduzir sua velocidade, sinalize com antecedência. Evite freadas bruscas, a não ser em 
caso de emergência. Reduza a velocidade sempre que se aproximar de um cruzamento ou em 
áreas de perímetro urbano nas rodovias.

Parar e estacionar
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leito viário, providencie a imediata sinalização. 
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veículos ou pedestres. O desembarque de passageiros deve se dar sempre pelo lado da calçada, 
exceto para o condutor do veículo. 
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não constitui risco para os ocupantes  

e demais usuários da via.

Veículos de tração animal
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de circulação ditadas pelo órgão de trânsito.
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Duas rodas
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Isso vale também para os passageiros.

É proibido trafegar de motocicleta nas vias  
de maior velocidade. O motociclista deve se  

manter sempre na faixa da direita,  
de preferência no centro da faixa.  

Andar de moto sobre calçadas nem pensar.

Parar e estacionar
Motocicletas e outros veículos motorizados de duas rodas devem ser estacionados perpen-
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outra coisa.

Bicicletas
O ideal é mesmo a ciclovia. Mas onde não existir, o ciclista deve transitar 
na pista de rolamento, em seu bordo direito, e no mesmo sentido do 
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A autoridade de trânsito pode autorizar a circulação de bicicletas 
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dotado de ciclofaixa.
A bicicleta tem preferência sobre os veículos motorizados. Mas o 
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claras e sinalizar com antecedência todos os seus movimentos.
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esses aspectos a sério.

Segurança
Para dicas mais precisas sobre como evitar acidentes, consulte o capítulo Direção defensiva. Mas 
�����
�
�����	
���������
������	
����	
��	���	8

1.  Crianças menores de 10 anos devem estar sempre no banco de trás e devidamente atadas 
por cintos de segurança. Crianças menores de 3 anos devem estar em assentos especiais.

2. O uso de cinto de segurança é obrigatório em todas as vias do território nacional.
3. Veículos que não se desloquem sobre pneus não podem circular em vias públicas pavi-

mentadas, salvo em casos especiais e com a devida autorização.
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Trânsito Brasileiro em termos de normas de circulação. Se houver 
dúvida na interpretação ou no entendimento de algum termo, 
consulte o capítulo 6 �����	
���������	���������	���O ideal 
é que Você procure ler o Código em sua totalidade. In-
formação nunca é demais.

O Código de Trânsito Brasileiro é disponível  
no site do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) 
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Quando um motorista não cumpre qualquer item da legislação de trânsito, ele 
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peitar o sinal vermelho num cruzamento pode causar uma colisão entre veículos ou atropelamento 
de pedestres ou de ciclistas.
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GRAVÍSSIMAS.

Penalidades e medidas administrativas
Toda infração é passível de uma penalidade. Uma multa, por exemplo. Algumas infrações, além 
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condições irregulares.
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Permissão para Dirigir);
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Por exemplo, dirigir com velocidade superior à máxima permitida, em mais de 20%, em rodovias, 
tem como conseqüência, além das penalidades (multa e suspensão do direito de dirigir), também 
o recolhimento do documento de habilitação (medida administrativa).

Infração e 
penalidade
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Infringir as
leis de trânsito
também é
um fator de
risco de
acidente!

Valores e pontuação de multas 

Gravidade Prontos

Leve 3

Média 4

Grave 5

Gravíssima 7

Se Você atingir 20 pontos, terá a Carteira Nacional de Habilitação suspensa, de um mês a um ano, 
a critério da autoridade de trânsito. Para contagem dos pontos, é considerada a soma das infra-
ções cometidas no último ano, a contar regressivamente da data da última penalidade recebida.
Para algumas infrações, em razão da sua gravidade e conseqüências, a multa pode ser multiplicada 
por três ou até mesmo por cinco.

Recursos
Após uma infração ser registrada pelo órgão de trânsito, a NOTIFICAÇÃO DA AUTUAÇÃO é encami-
nhada ao endereço do proprietário do veículo. A partir daí, o proprietário pode indicar o condutor 
que dirigia o veículo e também encaminhar defesa ao órgão de trânsito.
A partir da NOTIFICAÇÃO DA PENALIDADE, o proprietário do veículo pode recorrer à Junta Admi-
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Conselho Estadual de Trânsito – CETRAN (no caso do Distrito Federal ao CONTRANDIFE) e, em alguns 
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Crime de trânsito
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em administrativas, civis e penais. As infrações penais, resultantes de 
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processamento é feito pelo Código de Processo Penal. O infrator, além 
das penalidades impostas administrativamente pela autoridade de 
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pena pode ser prestação de serviços à comunidade, multa, suspensão 
do direito de dirigir e até detenção.
Casos mais freqüentes compreendem dirigir sem habilitação, alcoolizado 
ou trafegar em velocidade incompatível com a segurança da via, nas 
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item Material Educativo.
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O artigo 150 do Código de Trânsito Brasileiro exige que todo condutor que não 
tenha curso de direção defensiva e primeiros socorros deve a eles ser submetido, 
cabendo ao Conselho Nacional de Trânsito – CONTRAN a sua regulamentação. 
Por meio da resolução CONTRAN nº 168, de 14 de dezembro de 2004, em vigor 
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de cumprimento ao disposto no referido artigo 150. Há três formas possíveis de cumprimento ao 
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O condutor deve participar de curso oferecido pelo órgão executivo de trânsito dos Estados 
ou do Distrito Federal (Detran), ou por entidades por ele credenciadas, obrigando-se a 
freqüentar de forma integral 15 horas de aula, sendo 10 horas relativas a direção defensiva 
�
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primento da exigência legal.
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Curso oferecido pelo órgão executivo de trânsito dos Estados ou do Distrito Federal (De-
tran) ou por entidades especializadas por ele credenciadas, conforme regulamentação 
�	���!����
����������
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IV da resolução 168.
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O condutor poderá estudar só, por meio de material didático com os conteúdos de direção 
defensiva e de primeiros socorros. 
Os condutores que participem de curso à distância ou que estudem na forma autodidata 
devem se submeter a um exame a ser realizado pelo órgão executivo de trânsito dos 
Estados ou do Distrito Federal (Detran), com prova de 30 questões, sendo exigido o 
aproveitamento de no mínimo 70% para aprovação.
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apresentem a documentação comprobatória.
 

Textos sobre Direção defensiva e Primeiros socorros  
no trânsito podem ser obtidos no site do  

"��
��
������#
����

����$�%������&"��
��
�'*�����
denatran.gov.br, item Material Educativo.

Renovação da 
Carteira Nacional  
de Habilitação
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Introdução

Educando com valores

O trânsito é feito pelas pessoas. E, como nas outras atividades humanas, quatro 
princípios são importantes para o relacionamento e a convivência social no trânsito.
O primeiro deles é a dignidade da pessoa humana, do qual derivam os Direitos 

Humanos e os valores e atitudes fundamentais para o convívio social democrático, como o respeito 
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O segundo princípio é a igualdade de direitos. Todos têm a possibilidade de 
exercer a cidadania plenamente e, para isso, é necessário ter eqüidade, 
isto é, a necessidade de considerar as diferenças das pessoas para garantir 
a igualdade que, por sua vez, fundamenta a solidariedade.
Um outro é o da participação, que fundamenta a mobilização da 
sociedade para organizar-se em torno dos problemas do trânsito e de 
suas conseqüências.
Finalmente, o princípio da co-responsabilidade pela vida social, que diz 
respeito à formação de atitudes e a aprender a valorizar comportamen-
tos necessários à segurança no trânsito, à efetivação do direito de mobilidade em favor de todos 
os cidadãos e a exigir dos governantes ações de melhoria dos espaços públicos.
Comportamentos expressam princípios e valores que a sociedade constrói e referenda e que cada 
pessoa toma para si e leva para o trânsito. Os valores, por sua vez, expressam as contradições e 
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em parte da sociedade. Mas são insustentáveis do ponto de vista das necessidades da vida coletiva, 
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Mudar comportamentos para uma vida coletiva com qualidade e respeito exige uma tomada de cons-
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Riscos, perigos e acidentes
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em casa, brincando, dançando, praticando um esporte ou mesmo transitando pelas ruas da cidade.
Quando uma situação de risco não é percebida, ou quando uma pessoa não consegue visualizar o 
perigo, aumentam as chances de acontecer um acidente. 
Os acidentes de trânsito resultam em danos aos veículos e suas cargas e geram lesões em pessoas. 
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Direção  
defensiva

Trânsito 
seguro 
é um direito 
de todos!
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vezes irreparáveis;
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trabalho;
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até mesmo a prisão dos responsáveis.

��	��
����
����
�
	��������
���	������
�����
�	
���/�!6�	
��	
��������	8

	��
�	������	
��
��
��
������	�����
'����
�		�
-��
�������
	��
����-
veitado, por exemplo, na construção de milhares de casas populares 
para melhorar a vida de muitos brasileiros.
Por isso, é fundamental a capacitação dos motoristas para o comportamento seguro no trânsito, 
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de Trânsito.
Esta é uma excelente oportunidade que Você tem para ler com atenção este material didático e 
conhecer e aprender como evitar situações de perigo no trânsito, diminuindo as possibilidades 
de acidentes. 
Estude-o bem. Aprender os conceitos de Direção Defensiva vai ser bom para Você, para seus 
familiares, para seus amigos e também para o País.

Direção defensiva

Direção defensiva ou direção segura é a melhor maneira de dirigir e de se comportar no trânsito, 
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prever o que pode acontecer com Você, com seus acompanhantes, com o seu veículo e com os 
outros usuários da via.
Para isso, Você precisa aprender os conceitos de direção defensiva e usar esse conhecimento com 
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as decisões certas para evitar acidentes.
A primeira coisa a aprender é que acidente não acontece por acaso, por obra do destino ou 
por azar�
W�
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condutores e aos pedestres uma boa dose de responsabilidade. Toda ocorrência trágica, quando 
previsível, é evitável.
Os riscos e os perigos �
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Vamos examinar separadamente os principais riscos e perigos.
 

(*) Lesão que permanece depois de encerrada a evolução de uma doença ou traumatismo (Novo Aurélio, 1999) - NE.

Acidente não 
acontece
por acaso, 
por obra 
do destino 
ou por azar!

Atravessar 
a rua na faixa 
é um direito 
do pedestre.
Respeite-o!
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O veículo

Seu veículo dispõe de equipamentos e sistemas importantes para evitar situações de perigo que 
podem levar a acidentes, como freios, suspensão, sistema de direção, iluminação, pneus e outros.
Outros equipamentos são destinados a diminuir os impactos causados em caso de acidente, como 
�����
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^���"���_
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Manter esses equipamentos em boas condições é importante para que eles cumpram suas funções.

Manutenção periódica e preventiva
Todos os sistemas e componentes do seu veículo se desgastam com o 
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de outros e comprometer sua segurança. Isso pode ser evitado, obser-
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componentes, dentro de certas condições de uso.
Para manter seu veículo em condições seguras, crie o hábito de fazer 
periodicamente a manutenção preventiva. Ela é fundamental para 
minimizar o risco de acidentes de trânsito. Respeite os prazos e as 
orientações do manual de instruções do veículo e, sempre que neces-
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dia evita quebras, custos com consertos e, principalmente, acidentes.

Funcionamento do veículo
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tórios, conforme o manual de instruções do veículo;
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e alta);
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inspeção visual.

Pneus
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O hábito da 
manutenção 
preventiva e 
periódica gera 
economia  
e evita 
acidentes de 
trânsito!
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carga (vazio e carga máxima). Pneus murchos têm sua vida útil 
������!���
���/������
�
�	�����������
��������
�
���	���

de combustível e reduzem a aderência ao piso com água.
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de profundidade. A função dos sulcos é permitir o escoamento 
da água para garantir perfeita aderência ao piso e a segurança, 
em caso de piso molhado.
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cortes. Essas deformações podem causar um estouro ou uma 
rápida perda de pressão.
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diferentes das recomendadas pelo fabricante, para não reduzir 
a estabilidade e desgastar outros componentes da suspensão.
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para um dos lados indica um possível problema com a calibragem dos pneus ou com o alinhamento 
da direção. Tudo isso pode reduzir a estabilidade e a capacidade de frenagem do veículo.
Não se esqueça de que todas essas recomendações também se aplicam ao pneu sobressalente 
(estepe), nos veículos em que ele é exigido.

Cinto de segurança
O cinto de segurança existe para limitar a movimentação dos ocupantes 
de um veículo, em caso de acidente ou numa freada brusca. Nesses casos, 
o cinto impede que as pessoas se choquem com as partes internas do 
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das possíveis lesões. Por isso, os cintos de segurança devem estar em boas 
condições de conservação e todos os ocupantes devem usá-los, inclusive 
os passageiros do banco traseiro, mesmo gestantes* e crianças.
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emergência;
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utilização dos ocupantes.
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(*) Ver no site 222�����$�
������� o item Consensos e Diretrizes, trabalho “Uso do cinto de segurança durante a gravidez” - NE.

A estabilidade 
do veículo 
também está 
relacionada 
com a 
calibragem 
correta 
dos pneus!
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Transporte as crianças menores de 10 anos apenas no banco traseiro, acomodadas em dispositivo 
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Alguns veículos não possuem banco traseiro. Excepcionalmente, e só nesses casos, Você pode 
transportar crianças menores de 10 anos no banco dianteiro, utilizando o cinto de segurança. 
Dependendo da idade, elas devem ser acomodadas em cadeiras apropriadas, com a utilização do 
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desligue enquanto estiver transportando crianças nessa situação. 
O cinto de segurança é de utilização individual. Transportar criança no colo, ambos com o mesmo 
cinto, pode acarretar lesões graves e até a morte da criança.
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80 quilômetros por hora, é o mesmo que cair de um prédio de 9 andares.

Suspensão
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podem causar a perda de controle do veículo e seu capotamento, especialmente em curvas e nas 
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como base o manual do fabricante e levando o veículo a pessoal especializado.

Direção
A direção é um dos mais importantes componentes de segurança do veículo, um dos responsáveis 
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podendo levar o condutor a perder seu controle. Ao frear, esses defeitos são aumentados. Você 
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nos prazos previstos no manual do fabricante, com pessoal especializado.

Sistema de iluminação
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para ser visto por todos os outros usuários da via e, assim, garantir a segurança no trânsito. Sem 
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ver tudo o que deveria;
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reconhecimento do seu veículo pelos demais usuários da via;
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Eles vão ter menos tempo e distância para frear com segurança;
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preendam sua manobra e isso pode causar acidentes.
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Ver e 
ser visto 
por todos  
torna  
o trânsito 
mais seguro!
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Freios
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Freios gastos exigem maiores distâncias para frear com segurança e 
podem causar acidentes. 
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sob o veículo;
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Quando Você atravessa locais encharcados ou com poças de água, utilizando veículo com freios 
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condições do trânsito no local, reduza a velocidade e pise no pedal de freio algumas vezes para 
voltar à normalidade. 
Nos veículos dotados de sistema ABS (central eletrônica que recebe sinais provenientes das rodas 
e que gerencia a pressão no cilindro e no comando dos freios, evitando o bloqueio das rodas), 
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Ao dirigir, evite freadas bruscas e desnecessárias, que desgastam mais rapidamente os compo-
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condições do trânsito.

O condutor

Como evitar desgaste físico  
�����	������%�$���	���������
������	�	�	�
A posição correta ao dirigir evita desgaste físico e contribui para evitar 
situações de perigo�
L���
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mente dobrados, evitando tensões;
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e no encosto do banco, o 
mais próximo possível de um 
ângulo de 90 graus;
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de acordo com a altura dos 
ocupantes do veículo, de 
preferência na altura dos olhos;
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do relógio na posição de 9 horas e 15 minutos. Assim 
Você vê melhor o painel, acessa melhor os comandos do 

Para frear  
com segurança, 
é preciso  
estar atento. 
Mantenha 
distância segura 
e freios em  
bom estado!

A posição 
correta  
ao dirigir 
produz menos 
desgaste físico 
e aumenta a 
sua segurança!
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pedais, quando não os estiver usando;
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mente e com segurança;
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A faixa inferior deve passar pela região do abdome e a faixa transversal, sobre o peito, 
e não sobre o pescoço;
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funcionamento de sistemas importantes, como, por exemplo, a temperatura do motor.

Uso correto dos retrovisores
Quanto mais Você vê o que acon-
tece a sua volta enquanto dirige, 
maior a possibilidade de evitar 
situações de perigo.
Nos veículos com retrovisor inter-
no, sente-se na posição correta 
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a Você uma visão ampla do vidro 
traseiro. Não coloque bagagens ou 
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meio do retrovisor interno.
Os retrovisores externos, esquerdo 
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ou o corpo para encontrar outros ângulos de visão pelos espelhos externos, ou por meio da visão 
lateral. Fique atento também aos ruídos dos motores dos outros veículos e só faça a manobra se 
estiver seguro de que não irá causar acidentes.

O problema da concentração: telefones, 
rádios e outros mecanismos que diminuem sua 
atenção ao dirigir
Como tomamos decisões no trânsito?
Muitas das coisas que fazemos no trânsito são automáticas, feitas sem 
que pensemos nelas. Depois que aprendemos a dirigir, não mais pensamos 
em todas as coisas que temos que fazer ao volante. Esse automatismo 
acontece após repetirmos muitas vezes os mesmos movimentos ou pro-
cedimentos. Isso, no entanto, esconde um problema que está na base de 
muitos acidentes. Em condições normais, nosso cérebro leva alguns déci-
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num breve espaço de tempo, situações que Você não consegue observar.
Os veículos em movimento mudam constantemente de posição. Por 
exemplo, a 80 quilômetros por hora, um veículo percorre 22 metros em 

Concentração 
����������
diminuem 
muito com o 
uso de álcool 
e drogas. 
Acontece o 
mesmo se Você 
não dormir ou 
dormir mal!
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um único segundo. Se acontecer uma emergência, entre perceber o problema, tomar a decisão 
de frear, acionar o pedal e o veículo parar totalmente, serão necessários, pelo menos, 44 metros.
Se Você estiver pouco concentrado ou não puder se concentrar totalmente na direção, seu tempo 
normal de reação vai aumentar, transformando os riscos do trânsito em perigos no trânsito. Alguns 
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qualquer outro motivo;
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Ingerir bebida alcoólica ou usar drogas, além de reduzir a concentração, afeta a coordenação 
motora, muda o comportamento e diminui o desempenho, limitando a percepção de situações de 
perigo e reduzindo a capacidade de ação e reação.
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e dos demais;
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do veículo;
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deslocar durante o percurso.
Ao dirigir, não conseguimos manter a atenção concentrada 
durante todo o tempo. Constantemente somos levados a 
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Force a sua concentração no ato de dirigir, acostumando-se 
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O constante aperfeiçoamento
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Por isso, dirigir exige aperfeiçoamento e atualização constantes, para a melhoria do desempenho 
e dos resultados. 

Direcao_Defensiva_ABEIVA[1].pdf   20Direcao_Defensiva_ABEIVA[1].pdf   20 05/10/2012   17:02:5305/10/2012   17:02:53



21

Você dirige um veículo que exige conhecimento e habilidade, passa 
por lugares diversos e complexos, nem sempre conhecidos, nos quais 
também circulam outros veículos, pessoas e animais. Por isso, Você tem 
muita responsabilidade sobre tudo o que faz ao volante.
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de dirigir com segurança e saber como agir em situações de risco. Pro-
cure sempre revisar e aperfeiçoar seus conhecimentos sobre tudo isso.

Dirigindo ciclomotores e motocicletas
Um grande número de motociclistas precisa alterar urgentemente 
sua forma de dirigir. Mudar constantemente de faixa, ultrapassar pela 
direita, circular em velocidades incompatíveis com a segurança, circu-
lar entre veículos em movimento e sem guardar distância segura têm 
resultado num preocupante aumento do número de acidentes, envolvendo motocicletas em todo 
o País. São muitas mortes e ferimentos graves que causam invalidez permanente e que poderiam 
ser evitados, simplesmente com uma direção mais segura. Se Você dirige uma motocicleta ou um 
ciclomotor, pense nisso e não deixe de seguir as orientações abaixo.

Regras de segurança para condutores de motocicletas e ciclomotores
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dia ou à noite;
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regulamentação da via;
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que Você, condutor, para garantir a estabilidade nas curvas;
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Regras de segurança para ciclomotores
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torizado, até 50 centímetros cúbicos) deve dirigir pela direita 
da pista de rolamento, preferencialmente no centro da faixa 
mais à direita ou no bordo direito da pista, sempre que não 
houver acostamento ou faixa própria a ele destinada;
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rápido e sobre as calçadas das vias urbanas.

Todas as nossas 
atividades 
exigem 
aperfeiçoamento 
e atualização. 
Viver é 
um eterno 
aprendizado!

Motocicletas 
são como  
os demais 
veículos:  
devem 
respeitar  
os limites  
de velocidade, 
manter 
distância 
segura, 
ultrapassar 
apenas pela 
esquerda  
e não circular 
entre veículos!
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Via de trânsito

Via pública é a superfície por onde transitam veículos, pessoas e animais, compreendendo a pista, 
a calçada, o acostamento, a ilha e o canteiro central. Podem ser urbanas ou rurais (estradas ou 
rodovias). 
Cada via tem suas características, que devem ser observadas para diminuir os riscos de acidentes.

3	
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Você tem a obrigação de dirigir numa velocidade compatível com as condições da via, respeitando 
os limites de velocidade estabelecidos. 
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circunstâncias momentâneas nas condições da via — tráfego, condições do tempo, obstáculos, 
aglomeração de pessoas — que exigem que Você reduza a velocidade e redobre sua atenção, para 
dirigir com segurança. Quanto maior a velocidade, maior é o risco e mais graves são os acidentes 
e maior a possibilidade de morte no trânsito.
O tempo que se ganha utilizando uma velocidade mais elevada não compensa os riscos e o estresse. 
Por exemplo, a 80 quilômetros por hora Você percorre uma distância de 50 quilômetros, em 37 mi-
nutos, e a 100 quilômetros por hora Você vai demorar 30 minutos para percorrer a mesma distância.

Curvas
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mais sentimos essa força. Ela pode chegar ao ponto de tirar o veículo de controle, provocando 
um capotamento ou a travessia na pista, com colisão com outros veículos ou atropelamento de 
pedestres e ciclistas.
A velocidade máxima permitida numa curva leva em consideração aspectos geométricos de 
construção da via. Para sua segurança e conforto, acredite na sinalização e adote os seguintes 
������������	8
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antes de entrar na curva e de iniciar o movimento do volante;
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gradativamente e respeitando a velocidade máxima permitida. À medida que a curva 
for terminando, retorne o volante à posição inicial, também com movimentos suaves;
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bruscos e oscilações na direção.

Declives
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descida comece, teste os freios e mantenha o câmbio engatado 
numa marcha reduzida durante a descida.
Nunca desça com o veículo desengrenado. Porque, em caso de 
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a parar, ou a reduzir a velocidade, e os freios podem 
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Não desligue o motor nas descidas. Com ele 
desligado, os freios não funcionam adequada-
mente, e o veículo pode atingir velocidades 
descontroladas. Além disso, a direção pode 
travar se Você desligar o motor.

Ultrapassagem
Onde houver sinalização proibindo a ultrapassagem, não ultrapasse. A sinalização é a representação 
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ultrapassagem, porque há perigo de acidente. Nos trechos onde houver sinalização permitindo a 
ultrapassagem, ou onde não houver qualquer tipo de sinalização, só ultrapasse se a faixa do sentido 
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veículo e a velocidade do veículo que vai à frente.
Nas subidas, só ultrapasse quando estiver disponível a terceira faixa, destinada a veículos lentos. 
Não existindo essa faixa, siga as mesmas orientações anteriores, mas considere que a potência 
exigida do seu veículo vai ser maior que na pista plana.
Para ultrapassar, acione a seta para a esquerda, mude de faixa a uma distância segura do veículo 
à sua frente e só retorne à faixa normal de tráfego quando puder ver o veículo ultrapassado pelo 
retrovisor.
Nos declives, as velocidades de todos os veículos são muito maiores. Para ultrapassar, tome cui-

dado adicional com a 
velocidade necessária 
para a ultrapassagem. 
Lembre-se que Você 
não pode exceder a ve-

locidade máxima permitida 
naquele trecho da via.

Outros veículos podem querer 
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sagem, mantenha a velocidade do seu ve-
ículo, ou até mesmo reduza-a ligeiramente.

Não tenha pressa.  
Aguarde  
uma condição 
permitida  
e segura  
para fazer a 
ultrapassagem!
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Estreitamento de pista
Qualquer estreitamento de pista aumenta riscos. Pontes estreitas ou 
sem acostamento, obras, desmoronamento de barreiras, presença 
��
��/���	
��
��	���
���
��������
���'����
�	�����������	�

Assim que Você enxergar a sinalização ou perceber o 
estreitamento, redobre sua atenção, reduza a ve-
locidade e a marcha e, quando for possível 
a passagem de apenas um veículo por vez, 
aguarde o momento oportuno, alternando 
a passagem com os outros veículos que vêm 
em sentido oposto.

Acostamento
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mento de veículos em situação de emergência, à circulação de pedestres e de bicicletas, neste 
último caso, quando não houver local apropriado.
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com outros veículos parados ou atropelamentos de pedestres ou ciclistas.
Pode ocorrer em trechos da via um desnivelamento do acostamento em relação à pista de rola-
������
��
̂ ������_
�����
��
�
������
W�		�
��	��
*��+
��'�
��������

sua atenção. Concentre-se no alinhamento da via e permaneça a uma 
distância segura do seu limite, evitando que as rodas caiam no acosta-
mento e isso possa causar um descontrole do veículo. Se precisar parar 
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reduzido. Se for extremamente necessário parar, primeiro reduza a 
velocidade, o mais suavemente possível, para não causar acidente com 
os veículos que vêm atrás, e sinalize com a seta. Após parar o veículo, 
sinalize com o triângulo de segurança e o pisca-alerta.
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Ondulações, buracos, elevações, inclinações ou alterações do tipo de piso podem desestabilizar 
o veículo e provocar a perda do controle dele. Passar por buracos, depressões ou lombadas pode 
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movimento brusco com a direção.
Ao perceber antecipadamente essas ocorrências na pista, reduza a velocidade, usando os freios. 
Mas evite acioná-los durante a passagem por buracos, depressões e lombadas, porque isso vai 
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É proibido  
e perigoso 
trafegar pelo 
acostamento. 
Ele se destina 
a paradas de 
emergência  
e ao tráfego  
de pedestres  
e ciclistas!
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Trechos escorregadios
O atrito do pneu com o solo é reduzido pela presença de água, óleo, barro, areia, outros líquidos ou 
materiais na pista, e essa perda de aderência pode causar derrapagens e descontrole do veículo.
Fique sempre atento ao estado do pavimento da via e procure adequar sua velocidade a essa 
situação. Evite mudanças abruptas de velocidade e frenagens bruscas, que tornam mais difícil o 
controle do veículo nessas condições.

Sinalização
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formas de sinalização mostram o que é permitido e o que é proibido fazer, advertem sobre perigos 
na via e também indicam direções a seguir e pontos de interesse.
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mente das habilidades individuais do condutor e do estado particular de conservação do veículo. 
Por essa razão, Você deve respeitar sempre a sinalização e adequar seu comportamento aos limites 
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Manual.

Calçadas ou passeios públicos
As calçadas ou passeios públicos são de uso exclusivo de pedestres e só 
podem ser utilizados pelos veículos para acesso a lotes ou garagens.
Mesmo nesses casos, o tráfego de veículos sobre a calçada deve ser feito 
com muito cuidado, para não ocasionar atropelamento de pedestres. 
A parada ou estacionamento de veículos sobre as calçadas retira o espaço 
próprio do pedestre, levando-o a transitar na pista de rolamento, na 
qual evidentemente corre o perigo de ser atropelado.
Por essa razão, é proibida a circulação, parada ou estacionamento de 
veículos automotores nas calçadas. 
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estiverem em construção ou deterioradas, o que força o pedestre 
a caminhar na pista de rolamento.

Árvores e vegetação
��'���	
�
'�����
��
��	
��������	
�������	
��
�'�����	

ou nas calçadas podem esconder as placas de sinalização. 
Por não ver essas placas, os motoristas podem ser induzi-
dos a fazer manobras que trazem perigo de colisões entre 
veículos ou de atropelamento de pedestres e de ciclistas.
Ao notar árvores ou vegetação que podem encobrir a 
sinalização, redobre sua atenção, até reduzindo a velo-
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Cruzamentos de vias
Em um cruzamento, a circulação de veículos e de pessoas se altera a todo instante. Quanto mais 
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colisões e atropelamentos. 

As calçadas
ou passeios
públicos  
são espaços  
do pedestre!
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propaganda nas esquinas, reduzindo ainda mais a percepção dos movi-
mentos de pessoas e veículos.
Assim, ao se aproximar de um cruzamento, independentemente de 
existir algum tipo de sinalização, Você deve redobrar a atenção e reduzir 
a velocidade do veículo. 
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veículo que se aproxima do cruzamento pela direita;
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parar, observar se é possível atravessar e só aí movimentar 
o veículo;
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Sob a luz amarela, Você deve reduzir a marcha e parar. Sob a luz amarela, Você só deve 
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para impedir que o veículo que vem atrás colida com o seu.

Nos cruzamentos com semáforos, Você deve observar apenas o foco de luz que controla o tráfego 
da via em que Você está e aguardar o sinal verde antes de movimentar seu veículo, mesmo que 
outros veículos, a seu lado, se movimentem antes.

O ambiente

Algumas condições climáticas e naturais afetam as condições de segurança do trânsito. Sob essas 
condições, Você deve adotar atitudes que garantam a sua segurança e a dos demais usuários da via.

Chuva
A chuva reduz a visibilidade de todos, deixa a pista molhada e escorregadia e pode criar poças 
de água se o piso da pista for irregular, não tiver inclinação favorável ao escoamento de água ou 
se estiver com buracos.
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devido à presença de óleo, areia ou outras impurezas. E tomar ainda mais cuidado no caso de 
chuvas intensas, quando a visibilidade é ainda mais reduzida e a pista é recoberta por uma lâmina 
de água, podendo aparecer mais poças.
Nessa situação, redobre sua atenção, acione a luz baixa do 
farol, aumente a distância do veículo a sua frente e reduza 
a velocidade até sentir conforto e segurança. Evite pisar 
no freio de maneira brusca, para não travar as rodas e não 
deixar o veículo derrapar pela perda de aderência. Se o seu 
veículo tem freio ABS (que não deixa travar as rodas), aplique  
força no pedal, mantendo-o pressionado até seu controle total. 
No caso de chuva de granizo (chuva de pedra), o melhor a fazer é 
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dura muito nessas circunstâncias. Ter os limpadores de parabrisa 

Cruzamentos 
são áreas  
de risco  
no trânsito. 
Reduza a 
velocidade  
e respeite  
a sinalização!
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sempre em bom estado e o desembaçador e o sistema de sinalização 
do veículo funcionando perfeitamente aumenta as suas condições de 
segurança e seu conforto nessas ocasiões. 
O estado de conservação dos pneus e a profundidade dos seus sulcos 
são muito importantes para evitar a perda de aderência sob a chuva.

Aquaplanagem ou hidroplanagem
Com água na pista, pode ocorrer a aquaplanagem, que é a perda da 
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perde totalmente o controle dele. A aquaplanagem pode acontecer com 
qualquer tipo de veículo e em qualquer piso. 
Para evitar essa situação de perigo, Você deve observar com atenção a 
presença de poças de água sobre a pista, mesmo não havendo chuva, 
e reduzir a velocidade utilizando os freios, antes de entrar na região 
empoçada. Na chuva, aumenta a possibilidade de perda de aderência. 
Nesse caso, reduza a velocidade e aumente a distância do veículo a 
sua frente. 
Quando o veículo estiver sobre poças de água, não é recomendável a utilização dos freios. Segure 
a direção com força para manter o controle de seu veículo.
O estado de conservação dos pneus e a profundidade de seus sulcos são igualmente importantes 
para evitar a perda de aderência.

Neblina ou cerração
Sob neblina ou cerração, Você deve imediatamente acender a luz 
baixa do farol (e o farol de neblina, se tiver), aumentar a distância do 
veículo a sua frente e reduzir a velocidade, até sentir mais segurança 
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de água, reduzindo ainda mais a visibilidade.
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gadio, reduzindo a aderência dos pneus. 
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seguro, como um posto de abastecimento. Em virtude da pouca visibi-
lidade sob neblina, geralmente não é seguro parar no acostamento. Use 
o acostamento somente em caso extremo e de emergência e utilize, 
nesses casos, o pisca-alerta. 

Vento
Ventos muito fortes, ao atingirem seu veículo em movimento, podem deslocá-lo, ocasionando a 
perda de estabilidade e o descontrole, que podem ser causa de colisões com outros veículos ou 
ainda de capotamentos.
Há trechos de rodovias onde são freqüentes os ventos fortes. Acostume-se a observar o movimento 
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casos, esses trechos encontram- se sinalizados.  Notando movimentos fortes da vegetação ou ven-
do a sinalização correspondente, reduza a velocidade para não ser surpreendido e para manter a 
estabilidade. 

Sob neblina, 
reduza a 
velocidade   
e use a luz 
baixa do farol!

Piso molhado 
reduz a 
aderência  
dos pneus. 
Velocidade 
reduzida e 
pneus em  
bom estado 
evitam 
acidentes!
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Os ventos também podem ser gerados pelo des-
locamento de ar de outros veículos maiores em 
velocidade, no mesmo sentido ou no sentido 
contrário de tráfego ou ainda na saída de 
túneis.  A velocidade deve ser reduzida, 
adequando-se a marcha do motor para di-
minuir a probabilidade de desestabilização 
do veículo.

Fumaça proveniente de queimadas
A fumaça produzida pelas queimadas nos terrenos à margem da via provoca 
redução da visibilidade. Além disso, a fuligem proveniente da queimada pode reduzir 
a aderência ao piso. 
Nos casos de queimadas, redobre sua atenção e reduza a velocidade. Ligue a luz baixa do farol 
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os outros motoristas podem não vê-lo parado na pista.

Condição da luz
A falta ou o excesso de luminosidade pode aumentar os riscos no trânsito. Ver e ser visto é uma 
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A luz baixa do farol deve ser utilizada obrigatoriamente à noite, mesmo em vias com 
iluminação pública. A iluminação do veículo à noite, ou em situações de escuridão, sob 
chuva ou em túneis, permite aos outros condutores e especialmente aos pedestres e 
aos ciclistas observarem com antecedência o movimento dos veículos e, com isso, se 
protegerem melhor. 
Usar o farol alto ou o farol baixo desregulado ao cruzar com 
outro veículo pode ofuscar a visão do outro motorista. Por isso, 
mantenha sempre os faróis regulados e, ao cruzar com outro 
veículo, acione com antecedência a luz baixa. 
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gulado, perdemos momentaneamente a visão (ofuscamento). 
Nessa situação, procure desviar sua visão para uma referência 
na faixa à direita da pista.
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o manual de instruções do veículo.
Recomenda-se o uso da luz baixa do veículo nas rodovias durante 
o dia. No caso dos ciclos motorizados e do transporte coletivo 
de passageiros, este último quando trafegar em faixa própria, o 
uso da luz baixa do farol é obrigatório durante o dia e a noite.

Mantenha  
os faróis 
regulados  
e utilize-os  
de forma 
correta.  
Torne o trânsito  
seguro  
em qualquer  
lugar ou 
circunstância!
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está nublado ou chove com intensidade.
Sob essas condições, tão importante quanto ver é também ser visto. Ao menor sinal de 
iluminação precária, acenda o farol baixo.
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inclinação, pode causar ofuscamento, reduzindo sua visão. Nem é preciso dizer que isso 
representa perigo de acidentes. Procure programar sua viagem para evitar essas condições. 
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como garrafas, latas ou pára-brisas. 
Sob todas essas condições, reduza a velocidade do veículo, utilize o quebra-sol (pala de 
proteção interna) ou até mesmo um óculos protetor (óculos de sol), e procure observar 
uma referência no lado direito da pista. 
O ofuscamento também pode acontecer com os motoristas que vêm em sentido contrário, 
quando são eles que têm o sol pela frente. Nesse caso, redobre sua atenção, reduza a 
velocidade para seu maior conforto e segurança e acenda o farol baixo para garantir que 
*��+
	�/�
'�	��
���
���	�
Nos cruzamentos com semáforos, o sol, ao incidir sobre focos luminosos, pode impedir que 
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a atenção, até que tenha certeza da indicação do semáforo.

Outras regras gerais e importantes
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mentos de uso obrigatório, como cintos de segurança, encostos de cabeça, extintor de incêndio, 
triângulo de segurança, pneu sobressalente, limpador de pára-brisa, sistema de iluminação e 
��6����
����
��
��	��'��
	�
�
�����	�!'��
�
	��������
����
������
��
�����
��
��	�����
Tenha, a todo momento, domínio de seu veículo, dirigindo-o com atenção e com os cuidados 
indispensáveis à segurança do trânsito. 
Dê preferência de passagem aos veículos que se deslocam sobre trilhos, 
respeitadas as normas de circulação. 
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ponsável pela segurança dos veículos menores, pelos não motorizados 
e pela segurança dos pedestres.

Veículos 
de maior 
porte são 
responsáveis 
pela segurança 
dos veículos 
menores!
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parado efetuando embarque ou desembarque de passageiros.
 Aguarde uma oportunidade segura e permitida pela sinalização para fazer uma ultrapassagem, 
quando estiver dirigindo em vias com duplo sentido de direção e pista única, e também nos 
trechos em curvas e em aclives. Não ultrapasse veículos em pontes, viadutos e nas travessias de 
pedestres, exceto se houver sinalização 
que o permita.
Numa rodovia, para fazer uma 
conversão à esquerda ou um 
retorno, aguarde uma oportu-
nidade segura no acostamento. 
Nas rodovias sem acostamento, 
siga a sinalização indicativa de 
permissão.
Não freie bruscamente seu veículo, 
exceto por razões de segurança. 
Não pare seu veículo nos cruzamentos, bloqueando a passagem de outros veículos. Nem mesmo 
se Você estiver na via preferencial e com o semáforo verde para Você.
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Use a sinalização de advertência (triângulo de segurança) e o pisca-alerta quando precisar parar 
temporariamente o veículo na pista de rolamento.
Em locais onde o estacionamento é proibido, Você deve parar apenas 
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ciente para o embarque ou desembarque de passageiros. Isso, desde que a parada não venha a 
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Não abra a porta nem a deixe aberta, sem ter certeza de que isso não vai trazer perigo para 
Você ou para os outros usuários da via. Cuide para que seus passageiros não abram ou deixem 
abertas as portas do veículo. 
O embarque e o desembarque devem ocorrer sempre do lado da calçada, exceto no caso do condutor.
Mantenha a atenção ao dirigir, mesmo em vias com tráfego denso e com baixa velocidade, obser-
vando atentamente o movimento de veículos, pedestres e ciclistas, tendo em conta a possibilidade 
da travessia de pedestres fora da faixa e a aproximação excessiva de outros veículos, ações que 
podem acarretar acidentes. 
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os horários de entrada e saída de trabalhadores e acesso a escolas, sobretudo em pólos geradores 
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Mantenha uma distância segura do veículo à frente. Uma boa distância permite que Você tenha 
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para que o veículo, uma vez freado, pare antes de colidir.
Em condições normais da pista e do clima, o tempo necessário para manter a distância segura é 
de aproximadamente dois segundos.
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comece a contar;
3. Conte dois segundos pausadamente. Uma maneira fácil é contar 
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4. A distância entre o seu veículo e o que vai à frente vai ser segura 
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segundos;

5. Caso contrário, reduza a velocidade e faça nova contagem. Repita 
até estabelecer a distância segura.
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Respeito ao meio ambiente e convívio social

Poluição veicular e sonora
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qualidade de vida. Os principais causadores da poluição do ar são os 
veículos automotores. Os gases que saem do escapamento contêm 
monóxido de carbono, óxidos de nitrogênio, hidrocarbonetos, óxidos 
de enxofre e material particulado (fumaça preta). 
A quantidade desses gases depende do tipo e da qualidade do combus-
tível e do tipo e da regulagem do motor. Quanto melhor é a queima do 
combustível ou, melhor dizendo, quanto melhor regulado estiver seu 
veículo, menor será a poluição.

Preservar o 
meio ambiente 
é um dever 
de toda  
a sociedade!

Evite  
colisões,
mantendo
distância
segura!
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A presença desses gases na atmosfera não é só um problema para cada uma das pessoas, é um 
problema para toda a coletividade do planeta. 
{
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pessoas. Mas é extremamente tóxico e causa tonturas, vertigens, alterações no sistema nervoso 
central e pode ser fatal, em altas doses, em ambientes fechados.
O dióxido de enxofre, presente na combustão do diesel, provoca coriza, catarro e danos irrever-
síveis aos pulmões e também pode ser fatal, em doses altas.
Os hidrocarbonetos, produtos da queima incompleta dos combustíveis (álcool, gasolina ou diesel), 
são responsáveis pelo aumento da incidência de câncer no pulmão, provocam irritação nos olhos, 
no nariz, na pele e no aparelho respiratório.
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atingir o pulmão das pessoas e agravar quadros alérgicos de asma e bronquite, irritação de nariz 
e garganta e facilitar a propagação de infecções gripais.
A poluição sonora provoca muitos efeitos negativos. Os principais são distúrbios do sono, estresse, 
perda da capacidade auditiva, surdez, dores de cabeça, distúrbios digestivos, perda de concen-
tração, aumento do batimento cardíaco e alergias.
Preservar o meio ambiente é uma necessidade de toda a sociedade, para a qual todos devem 
contribuir. Alguns procedimentos contribuem para reduzir a poluição atmosférica e a poluição 
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lisador (nos veículos em que é previsto).

Você e o meio ambiente
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vias estimula a proliferação de insetos e de roedores, 
o que favorece a transmissão de doenças contagiosas. 
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latas e garrafas plásticas, levam muito tempo 
para ser absorvidos pela natureza. Custa muito 
caro para a sociedade manter limpos os espaços 
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ou na vegetação à margem das rodovias;
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óleo ou descarte materiais na via e nos espaços públicos;
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podem causar riscos para o trânsito, solicite ou colabore com sua remoção e limpeza;
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Você e a relação com o outro
Na introdução deste capítulo, falamos sobre o relacionamento das pessoas 
no trânsito. Para melhorar o convívio e a qualidade de vida, existem 
alguns princípios que devem ser a base das nossas relações no 
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Princípio universal do qual 
derivam os Direitos Humanos e 
os valores e atitudes fundamen-
tais para o convívio social democrático.
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cessidade de considerar as diferenças das pessoas para garantir 
a igualdade, fundamentando a solidariedade.
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se organizarem em torno dos problemas do trânsito e suas 
conseqüências para a sociedade.
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Valorizar comportamentos necessários à segurança no trânsito e 
à efetivação do direito de mobilidade a todos os cidadãos. Tanto 
o Governo quanto a população têm sua parcela de contribuição 
para um trânsito melhor e mais seguro. Faça sua parte.
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item Material Educativo.

O respeito  
à pessoa  
e a convivência 
solidária tornam  
o trânsito 
mais seguro!
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Introdução

Educando com valores

O trânsito é feito pelas pessoas. E, como nas outras atividades humanas, quatro princípios são 
importantes para o relacionamento e a convivência social no trânsito.
O primeiro deles é a dignidade da pessoa humana, do qual derivam os Direitos Humanos e os valores 
e atitudes fundamentais para o convívio social democrático, como o respeito mútuo e o repúdio às 
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é a igualdade de direitos. Todos têm a possibilidade de exercer a cidadania plenamente e, para 
isso, é necessário ter eqüidade, isto é, a necessidade de considerar as diferenças das pessoas para 
garantir a igualdade que, por sua vez, fundamenta a solidariedade.
Um outro é o da participação, que fundamenta a mobilização da sociedade para organizar-se 
em torno dos problemas do trânsito e de suas conseqüências. Finalmente, o princípio da co-
responsabilidade pela vida social, que diz respeito à formação de atitudes e a aprender a valorizar 
comportamentos necessários à segurança no trânsito, à efetivação do direito de mobilidade em 
favor de todos os cidadãos e a exigir dos governantes ações de melhoria dos espaços públicos.
Comportamentos expressam princípios e valores que a sociedade constrói e referenda e que cada 
pessoa toma para si e leva para o trânsito. Os valores, por sua vez, expressam as contradições e 
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parte da sociedade. Mas são insustentáveis do ponto de vista das necessidades da vida coletiva, 
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Mudar comportamentos para uma vida coletiva com qualidade e respeito exige uma tomada de cons-
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Riscos, perigos e acidentes
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em casa, brincando, dançando, praticando um esporte ou mesmo transitando pelas ruas da cidade.
Quando uma situação de risco não é percebida, ou quando uma pessoa não consegue visualizar o 
perigo, aumentam as chances de acontecer um acidente. 
Os acidentes de trânsito resultam em danos aos veículos e suas cargas e geram lesões em pessoas. 
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0��������� 
Primeiros Socorros  
no trânsito
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o pagamento de indenizações e ainda a prisão dos responsáveis.
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casas populares para melhorar a vida de muitos brasileiros. 
Por isso, é fundamental a capacitação dos motoristas para o comportamento seguro no trânsito, 
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de Trânsito.
Acidentes de trânsito podem acontecer com todos. Mas poucos sabem como agir na hora que 
eles acontecem.
Por isso, para a renovação da Carteira Nacional de Habilitação, todos os motoristas terão que 
saber os procedimentos básicos no caso de um acidente de trânsito.
Assim, este capítulo traz informações básicas que Você deve conhecer para atuar com segurança 
caso ocorra um acidente.
Para isso, ele foi escrito de forma simples e direta, e dispõe de um espaço para Você anotar 
informações que podem ser úteis por ocasião de um acidente.
Mas, atenção: não é objetivo deste capítulo ensinar primeiros socorros que necessitem de 
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Medidas de socorro, como respiração boca-a-boca, massagens cardíacas, imobilizações, entre 
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Resgate, por que é importante saber fazer algo pela vítima de um 
acidente de trânsito?

Dirigir faz parte da sua vida. Mas cada vez que Você entra num veículo surgem riscos de acidentes, 
riscos a sua vida e a de outras pessoas. São muitos os acidentes de trânsito que acontecem todos os 
dias, deixando milhares de vítimas, pessoas feridas, às vezes com lesões irreversíveis e muitas mortes.
Cada vez se investe mais na prevenção e no atendimento às vítimas. Mas, por mais que se aparelhem 
hospitais e pronto-socorros, ou se criem os Serviços de Resgate e SAMUs (Serviços de Atendimento 
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nesses minutos, muita coisa pode acontecer. Nesse tempo, as únicas pessoas presentes são as que 
foram envolvidas no acidente e as que passam pelo local.
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1. O espírito de solidariedade;

(*) Lesão que permanece depois de encerrada a evolução de uma doença ou traumatismo (Novo Aurélio, 1999) - NE.
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2. Informações básicas sobre o que fazer e o que não fazer nas situações de acidente.
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impedir que um acidente tenha maiores conseqüências, aumentando bastante as chances de uma 
melhor recuperação das vítimas.

O que são Primeiros Socorros?
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a utilização de técnicas simples;
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Simples, não é?
As técnicas de Primeiros Socorros têm sido divulgadas para toda a sociedade, em todas as partes 
do mundo. E agora uma parte delas está disponível para Você, neste capítulo. Leve as técnicas a 
sério, elas podem salvar vidas. E não há nada no mundo que valha mais que isso.
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O que devo fazer primeiro? E depois?
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socorro quando se sabe quais são as suas características. 
Um veículo que está se incendiando, um local perigoso (uma curva, por exemplo), vítimas presas 
nas ferragens, a presença de cargas tóxicas, etc., tudo isso interfere na forma do socorro.
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se Você estiver ferido.
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em mente a seqüência delas.
E também saber que uma ação pode ser iniciada sem que a anterior tenha sido terminada. Você 
pode, por exemplo, começar a garantir a segurança sinalizando o local, parar para pedir socorro 
e voltar depois para completar a segurança do local. 
Com calma e bom senso, os primeiros socorros podem evitar que as conseqüências do acidente 
	�/��
��������	�
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Como manter a calma e controlar a situação?  
Como pedir socorro?

Vamos manter a calma?
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Só que cada pessoa reage de forma diferente, e é claro que é muito difícil ter atitudes racionais e 
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tenha cuidado, pois ações desesperadas normalmente acabam agravando a situação.
Por isso, é fundamental que, antes de agir, Você recobre rapidamente a lucidez, reorganize os 
pensamentos e se mantenha calmo.

9��8���$��[�<������.����������������$��������$���	���
�\

W��
�����'���
��
	������	
�
�����	
������	�
�
#����������
-��
*��+
	���
�
	�������
�������8
1. Pare e pense! Não faça nada por instinto ou por impulso;
2. Respire profundamente, algumas vezes;
��
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4. Avalie a gravidade geral do acidente;
5. Conforte os ocupantes do seu veículo;
6. Mantenha a calma. Você precisa dela para controlar a situação e agir.

E como controlar a situação?
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Se não houver ninguém mais capacitado, assuma o controle e comece as ações. Com calma, Você 
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Nem toda pessoa está preparada para assumir a liderança após um acidente. Esse pode ser o seu 
caso, mas numa emergência Você poderá ter que tomar a frente. Siga as recomendações adiante, 
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Como acionar o Socorro?
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um, o mais rápido possível.
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O chamado Resgate, ligado aos Corpos de Bombeiros, os SAMUs, os atendimentos das próprias rodovias 
ou outros tipos de socorro recebem chamados por telefone, fazem uma triagem prévia e enviam 
equipes treinadas em ambulâncias equipadas. No próprio local, após uma primeira avaliação, os 
feridos são atendidos emergencialmente para, em seguida, serem transferidos a hospitais.
São serviços gratuitos, que têm, em muitos casos, números de telefone padronizados em todo 
o Brasil. Use o seu celular, o de outra pessoa, os telefones dos acostamentos das rodovias, os 
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a um posto rodoviário acionar rapidamente o socorro.

A seguir estão listados os telefones de emergência mais comuns.

Serviços e telefones Quando acionar

Resgate do Corpo 
de  Bombeiros 
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Serviços e telefones Quando acionar
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Além desses números listados anteriormente, Você tem um espaço, na última página deste capítulo, 
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nunca se sabe quando eles vão ser necessários.
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Você pode melhorar o Socorro, pelo telefone

Mesmo com toda a urgência de atender ao acidente, os atendentes do chamado de socorro vão 
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A sinalização do local e a segurança
 
Como sinalizar? Como garantir a segurança de todos?
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pessoa, ao mesmo tempo. Enquanto uma pessoa telefona, outra sinaliza o local e assim por diante. 
Assim, ganha-se tempo para o atendimento, fazer a sinalização e garantir a segurança no local.

A importância de sinalizar o local
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ou atropelamentos), se Você demorar muito ou não sinalizar o local de forma adequada. Algumas 
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   ainda não possam ver o acidente
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motoristas antes que eles percebam o acidente. Assim, vai dar tempo para reduzir a velocidade, 
concentrar a atenção e desviar. Então, não se esqueça de que a sinalização deve começar antes 
do local do acidente ser visível.
Nem é preciso dizer que a sinalização deve ser feita antes da visualização nos dois sentidos (ida e 
volta), nos casos em que o acidente interferir no tráfego das duas mãos de direção.
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direção. Se isso não puder ser feito de forma completa, faça o melhor que puder, aguardando as 
equipes de socorro, que deverão completar a sinalização e os desvios.
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mento provocado pelo acidente, deve sempre ser mantida uma via segura para os veículos passarem.
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repentinamente, pode provocar novas colisões. Além disso, não se esqueça que, com o trânsito 
parado, as viaturas de socorro vão demorar mais a chegar.
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Que materiais podem ser utilizados na sinalização?

Existem muitos materiais fabricados especialmente para sinalização, mas, na hora do acidente, 
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gatórios de todos os veículos. Use o seu triângulo e os dos motoristas que estiverem no local. Não 
se preocupe, pois com a chegada das viaturas de socorro os triângulos poderão ser substituídos 
por equipamentos mais adequados e devolvidos a seus donos.
Outros itens que forem encontrados nas imediações também podem ser usados, como galhos de 
árvore, cavaletes de obra, latas, pedaços de madeira, pedaços de tecido, plásticos etc. 
À noite ou sob neblina, a sinalização deve ser feita com materiais luminosos. Lanternas, pisca-
alerta e faróis dos veículos devem sempre ser utilizados. 
O importante é lembrar que tudo o que for usado para sinalização deve ser de fácil visualização 
e não pode oferecer risco, transformando-se em verdadeira armadilha para os passantes e outros 
motoristas. 
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têm que ser vistas, de longe, pelos motoristas.
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Não adianta falar em metros, é melhor falar em passos, que podem ser medidos em qualquer situ-
ação. Cada passo bem longo (ou largo) de um adulto corresponde a aproximadamente um metro.
As distâncias para o início da sinalização são calculadas com base no espaço necessário para o veículo 
parar após iniciar a frenagem, mais o tempo de reação do motorista. Assim, quanto maior a veloci-
dade, maior deve ser a distância para iniciar a sinalização. Na prática, a recomendação é seguir a 
tabela abaixo, onde o número de passos longos corresponde à velocidade máxima permitida no local.

Distância do acidente para início da sinalização

Via Velocidade 
��������	
�����

Distância para início da 
sinalização (pista seca)

Distância para início da sinalização 
(sob chuva, neblina, fumaça, à noite)

���	������	 40 km/h NH�
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Não se esqueça que os passos devem ser longos e dados por um adulto. Se não puder, peça a outra 
pessoa para medir a distância.
Como se vê na tabela acima, existem casos nas quais as distâncias devem ser dobradas, como à 
noite, sob chuva, neblina, fumaça.
À noite, além de aumentar a distância, a sinalização deve ser feita com materiais luminosos.
Há ainda outros casos que comprometem a visibilidade do acidente, como curvas e lombadas. 
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Quando Você estiver contando os passos e encontrar uma curva, pare a contagem. Caminhe até o 
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ocorrer no topo de uma elevação, sem visibilidade para os veículos que estão subindo.
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1. Evitem agravamento do acidente, tais como novas colisões, atropelamentos ou incêndios;
2. Garantam que as vítimas não terão suas lesões agravadas por uma demora no socorro ou 

uma remoção mal feita.
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controle da situação), Você deve também observar os itens complementares de segurança, tendo 
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Para isso, é preciso evitar os riscos que surgem em cada acidente, agindo rapidamente para evitá-los.

Quais são os riscos mais comuns e quais são os cuidados iniciais?
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Por isso, nunca é demais usar simultaneamente mais de um procedimento, aumentando 
ainda mais a segurança.

Atropelamentos
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Isole o local do acidente e evite a presença de curiosos. Faça isso, sempre solicitando 
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ser orientadas para isso.

Incêndio
Sempre existe o risco de incêndio. E ele aumenta bastante quando ocorre vazamento de 
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%
 Afaste os curiosos;
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%
 Se for fácil e seguro, desligue o motor do veículo acidentado;
%
 Oriente para que não fumem no local;
%
 Pegue o extintor de seu veículo e deixe-o pronto para uso, a uma distância segura 

do local de risco;
%
 Se houver risco elevado de incêndio, principalmente com vítimas presas nas ferragens, 

peça aos outros motoristas que deixem seus extintores prontos para uso, a uma 
distância segura do local de risco, até a chegada do socorro.

��
���	
����	
��
��������
����
�	�
��
'�!����8
�
���
��	������
�
������
#���
��
�����	�!'��

e em sistemas elétricos, e o ABC, que também apaga o fogo em componentes de tapeçaria, 
painéis, bancos e carroçaria. O extintor BC deverá ser substituído pelo ABC, a partir de 
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do extintor e a validade do cilindro. Saiba sempre onde ele está em seu veículo. Nor-
malmente, seu lugar é próximo ao motorista para facilitar a utilização. Dependendo do 
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aos pedais, na lateral do banco ou sob o painel do lado do passageiro. �����	������
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como é que se faz para tirá-lo; não deixe para ver isso numa emergência.
O extintor nunca deve ser guardado no porta-malas ou em outro lugar de difícil acesso. 
Mantenha sempre seu extintor carregado e com a pressão adequada. Troque a carga ou 
substitua conforme a regulamentação de trânsito e também sempre que o ponteiro do 
medidor de pressão estiver na área vermelha.
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%
 Mantenha o extintor em pé, na posição vertical;
%
 Quebre o lacre e acione o gatilho;
%
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 Faça movimentos em forma de leque, cobrindo toda a área em chamas;
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quantidades de produto, se possível com o uso de vários extintores ao mesmo tempo.
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as distâncias recomendadas, e todo o local evacuado.

Cabos de eletricidade
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gizados, na pista ou mesmo sobre os veículos. Alguns desses cabos são de alta voltagem, 
e podem causar mortes. Jamais tenha contato com esses cabos, mesmo que ache que 
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do veículo, que está isolado pelos pneus.

(*) Ver Resolução 157 no site do Denatran, www.denatran.org.br, ícone Legislação, Contran-Resoluções (NE).
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Outro risco é do cabo chicotear próximo a um vazamento de combustível, pois a faísca 
produzida pode causar um incêndio.
Mesmo não havendo esses riscos, não mexa nos cabos, apenas isole o local e afaste os 
curiosos.
Caso exista qualquer dos riscos citados ou alguém eletrocutado, use um cano longo de 
plástico ou uma madeira seca e, num movimento brusco, afaste o cabo. Não faça isso 
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Óleo e obstáculos na pista
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é feito depois, pelas equipes de socorro, mas se Você tiver segurança para se adiantar, 
pode evitar mais riscos no local.

Vazamento de produtos perigosos
Interdite totalmente a pista e evacue a área, quando veículos que transportam produtos 
perigosos estiverem envolvidos no acidente e existir algum vazamento. Faça a sinalização 
como foi descrito.

Doenças infecto-contagiosas
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sangue ou secreções das vítimas. Tenha sempre no veículo um par de luvas de borracha 
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simples luvas de borracha de uso doméstico.
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Encerrado o atendimento e não havendo equipes especializadas no local, retire da pista 
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ao trânsito de veículos.
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favor da vítima até a chegada do socorro. Infelizmente, vão existir algumas situações em que 
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poderá fazer pela vítima. Você, mesmo com toda a boa-vontade, também pode vir a enfrentar 
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não se espera que Você faça algo para o qual não está preparado ou treinado.

Fazendo contato com a vítima
Depois de garantido pelo menos o básico em segurança e feita a solicitação do socorro, 
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fale com a vítima sem abrir a porta. Se for abrir a porta, faça-o com muito cuidado para 
não movimentar a vítima. Você pode pedir a algum ocupante do veículo para destravar 
as portas, caso necessário.
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informe, ouça, aceite e seja solidário.
Y�#����
U
'!����
�
-��
*��+
�	��
#�6����
����
�/���"��
��
���
�����6��
���
'��
	��
���	

receptiva a seus cuidados.
Ouça e aceite suas queixas e a sua expressão de ansiedade, respondendo às perguntas com 
calma e de forma apaziguadora. Não minta e não dê informações que causem impacto 
ou estimulem a discussão sobre a culpa no acidente.
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isso coloque em risco sua segurança.
Algumas vítimas de acidente podem tornar-se agressivas, não permitindo acesso ou auxí-
����
&����
�
�/���
��
#��������	
��
���������	
�����
	�
���'��
������
��	
	�
�
	����
��

colocar Você em risco, afaste-se.

 
Cintos de segurança e a respiração
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nesse caso, Você deve soltá-lo, sem movimentar o corpo da vítima.

 
Impedindo movimentos da cabeça
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Segure a cabeça da vítima, pressionando a região das orelhas, impedindo a movimentação 
da cabeça. Se a vítima estiver de bruços ou de lado, procure alguém treinado para avaliar 
se ela necessita ser virada e como fazê-lo, antes de o socorro chegar. Em geral ela só 
deve ser virada se não estiver respirando. Se estiver de bruços e respirando, sustente a 
cabeça nessa posição e aguarde o socorro chegar.
Se a vítima estiver sentada no carro, mantenha a cabeça na posição encontrada. Como 
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de alguém com treinamento prático é necessária.
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Vítima inconsciente
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— Você está bem? Qual é seu nome? O que aconteceu? Você sabe onde está?
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responder bem e naturalmente a suas perguntas, e isso é um bom sinal, mas pode estar 
confusa ou mesmo nada responder.
Se ela não der nenhuma resposta, demonstrando estar inconsciente ou desmaiada, mesmo 
depois de Você chamá-la em voz alta, ligue novamente para o serviço de socorro, com-
plemente as informações e siga as orientações que receber. Além disso, indague entre as 
pessoas que estão no local se há alguém treinado e preparado para atuar nessa situação. 
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São diversas as técnicas para conter uma hemorragia externa. Algumas são simples e outras 
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pessoa pode realizar, é a compressão do ferimento, diretamente sobre ele, com gaze ou 
pano limpo. Você pode necessitar de luvas para sua proteção, para não se contaminar. 
Naturalmente Você deve cuidar só das lesões facilmente visíveis que continuam sangrando 
e daquelas que podem ser cuidadas sem a movimentação da vítima.
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Escolha um local seguro para as vítimas
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o atendimento e o controle da situação, quando chegar a equipe de socorro.

Proteção contra frio, sol e chuva
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mas, sim, protegê-la, para que ela não perca o calor de seu próprio corpo. Ela também 
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qualquer peça de vestimenta disponível. Em dias frios ou chuvosos as pessoas andam com 
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e precisam ser protegidas do tempo, que pode agravar sua situação.
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O que NÃO SE DEVE FAZER  
com uma vítima de acidente
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Os mais comuns e que Você deve evitar 	��8
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Não movimente a vítima
A movimentação da vítima pode causar piora de uma lesão na coluna ou em uma fratura 
de braço ou perna.
A movimentação da cabeça ou do tronco da vítima que sofreu um acidente com impacto 
que deforma ou amassa veículos, ou num atropelamento, pode agravar muito uma lesão 
de coluna. Num acidente pode haver uma fratura ou deslocamento de uma vértebra da 
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do corpo, que sai do cérebro e atinge o tronco, os braços e as pernas. Movimentando 
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medula, causando paralisia dos membros ou ainda da respiração, o que com certeza vai 
provocar danos muito maiores, talvez irreversíveis.
No caso dos membros fraturados, a movimentação pode causar agravamento das lesões 
internas no ponto de fratura, provocando o rompimento de vasos sanguíneos ou lesões 
nos nervos, levando a graves complicações.
Assim, a movimentação de uma vítima só deve ser realizada antes da chegada de uma 
equipe de socorro se houver perigos imediatos, tais como incêndio, perigo do veículo 
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Não havendo risco imediato, não movimente a vítima.
Até mesmo no caso de vítimas que saem andando do acidente, é melhor que não se 
movimentem e aguardem o socorro chegar para uma melhor avaliação. Aconselhe-as a 
aguardar sentadas no veículo, ou em outro lugar seguro.
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Não tire o capacete de um motociclista
Retirar o capacete de um motociclista que se acidenta é uma ação de alto risco. A atitude 
será de maior risco ainda se ele estiver inconsciente. A simples retirada do capacete pode 
movimentar intensamente a cabeça e agravar lesões existentes no pescoço ou no crânio. 
Aguarde a equipe de socorro ou pessoas habilitadas para que eles realizem essa ação.

Não aplique torniquetes
O torniquete não deve ser realizado para estancar hemorragias externas. Atualmente 
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exceção; quase nunca é aconselhado.

Não dê nada para a vítima ingerir
Nada deve ser dado para ingerir a uma vítima de acidente que possa ter lesões internas ou 
fraturas e que, certamente, será transportada para um hospital. Nem mesmo água. Se o 
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não. O motivo é que a ingestão de qualquer substância pode interferir de forma negativa 
nos procedimentos hospitalares. Por exemplo, se a vítima for submetida a cirurgia, o 
estômago com água ou alimentos é fator que aumenta o risco no atendimento hospitalar.
Como exceção, há os casos de pessoas cardíacas que fazem uso de alguns medicamentos 
em situações de emergência, geralmente aplicados embaixo da língua. Não os impeça 
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Primeiros Socorros 
A importância de um curso prático
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Mesmo assim, é importante fazer um Curso Prático de Primeiros Socorros?
Um treinamento em Primeiros Socorros vai ser sempre de grande utilidade em qualquer momento 
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seu conhecimento pode levar a uma ação imediata e garantir a sobrevida de uma vítima. Isso, tanto 
em casos de acidente como em situações de emergência que não envolvem trauma ou ferimentos.
Atuar em Primeiros Socorros requer o domínio de habilidades que só podem ser adquiridas em 
treinamentos práticos, como a compressão torácica externa, conhecida como massagem cardíaca, 
apenas para citar um exemplo.
Outras técnicas de socorro são diferentes para casos de trauma e emergências sem trauma, como, 
por exemplo, a abertura das vias aéreas para que a vítima respire, ou ainda a necessidade e a 
forma de se movimentar uma vítima, etc. Essas diferenças implicam procedimentos distintos, 
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Outras habilidades a serem desenvolvidas em treinamento são as maneiras de se utilizar os materiais 
(tais como talas, bandagens triangulares, máscaras para realizar a respiração), como atuar em áreas 
com material contaminado, quando e quais materiais podem ser utilizados para imobilizar a coluna 
cervical (pescoço) etc. São muitas as situações que podem ser aprendidas em um curso prático.
Mesmo assim, nenhum treinamento em Primeiros Socorros dá a qualquer pessoa a condição de 
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Sempre motivar todos, elogiando e agradecendo cada ação bem sucedida 
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permitida de 60 quilômetros por hora, em caso de acidente?
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permitida de 40 quilômetros por hora, em caso de acidente?
Wx������������������Wx�$�
����

%
*��+
�	��
�������
�
��	�F����
����
	�����6��
�
�����
��
��
���������
��	
���	��
���
���'�

antes de completar a medida necessária. O que Você deve fazer?
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uma vítima inconsciente (desmaiada) após um acidente de trânsito?
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trânsito. O que fazer para não agravá-las?
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(*) Lesão que permanece depois de encerrada a evolução de uma doença ou traumatismo (Novo Aurélio, 1999) - NE.
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Anote abaixo os telefones dos serviços de emergência de sua cidade, dos locais que visita re-
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importantes para Você.
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Na minha cidade

 
No meu trabalho

 
Outra cidade

 
Outra cidade
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Outros locais

 
Outros locais

 
Outros telefones  
importantes

Outros telefones  
importantes

Nome do serviço Telefone
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no meu veículo
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item Material Educativo.
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ACOSTAMENTO - parte da via diferenciada da pista de rolamento destinada à parada ou estacionamento de veículos, em caso 
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*K(0�(�&*��*;�_#6&*&(�&(��#~076�_�- pessoa, civil ou policial militar, credenciada pela autoridade de trânsito para o 
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*;�_9�,(��- veículo automotor destinado ao transporte de passageiros, com capacidade para até oito pessoas, exclusive 
o condutor. 

*;�_#6&*&(�&(��#~076�_�- dirigente máximo de órgão ou entidade executivo integrante do Sistema Nacional de Trânsito 
ou pessoa por ele expressamente credenciada. 

"*�*0�_��#*7(6#_�- distância entre o plano vertical, passando pelos centros das rodas traseiras extremas e o ponto mais 
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"6�6��(�*���veículo de propulsão humana, dotado de duas rodas, não sendo, para efeito deste Código, similar à motocicleta, 
motoneta e ciclomotor.

"6�6��(��#6_�- local, na via ou fora dela, destinado ao estacionamento de bicicletas. 

BONDE - veículo de propulsão elétrica que se move sobre trilhos. 

BORDO DA PISTA - margem da pista, podendo ser demarcada por linhas longitudinais de bordo que delineiam a parte da via 
destinada à circulação de veículos. 

�*��*&*�- parte da via, normalmente segregada e em nível diferente, não destinada à circulação de veículos, reservada ao 
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CAMINHÃO-TRATOR - veículo automotor destinado a tracionar ou arrastar outro. 

CAMINHONETE - veículo destinado ao transporte de carga com peso bruto total (PBT) de três mil e quinhentos quilogramas. 

CAMIONETA - veículo misto destinado a transporte de passageiros e carga no mesmo compartimento.

�*0�(6#_��(0�#*��- obstáculo físico construído como separador de duas pistas de rolamento, eventualmente substituído 
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�*�*�6&*&(�9��69*�&(��#*��_�(�9�+�- máximo peso que a unidade de tração é capaz de tracionar, indicado pelo fabricante, 
baseado em condições sobre suas limitações de geração e multiplicação de momento de força e resistência dos elementos 
que compõem a transmissão. 

CARREATA "
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ou de uma classe. 

CARRO DE MÃO - veículo de propulsão humana utilizado no transporte de pequenas cargas. 

�*##_�*�- veículo de tração animal destinado ao transporte de carga. 

CATADIÓPTRICO "
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CHARRETE - veículo de tração animal destinado ao transporte de pessoas. 

�6��_�- veículo de pelo menos duas rodas a propulsão humana. 

�6��_3*6�*�"
�����
��
��	��
��
���������
��	������
U
�������
��
�����	�'�
��
�����	�
����������
���
	�����6�
��
�	���!����



�6��_9_�_#�"
'�!����
��
���	
��
��+	
����	�
���'���
��
��
�����
��
�����	���
��������
��/�
����������
���
������
�

���-�����
����!�����	
������	
|���w
��������	
������	
}
�
��/�
'���������
������
��
#������
��
���
������
�
���-�����

quilômetros por hora. 
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Conceitos e  
����	���������	�

Código de Trânsito Brasileiro  
(CTB)

Anexo I
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CONVERSÃO - movimento em ângulo, à esquerda ou à direita, de mudança da direção original do veículo. 

CRUZAMENTO - interseção de duas vias em nível. 

&67�_76�6,_�&(�7(K;#*0�*�"
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da via, alertando-o sobre situações de perigo que possam colocar em risco sua integridade física e dos demais usuários da 
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ESTACIONAMENTO - imobilização de veículos por tempo superior ao necessário para embarque ou desembarque de passageiros. 

ESTRADA - via rural não pavimentada. 
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entidade de trânsito competente com circunscrição sobre a via. 

3*6�*7�&(��#~076�_�- qualquer uma das áreas longitudinais em que a pista pode ser subdividida, sinalizada ou não por marcas 
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367�*�6�*��_�- ato de controlar o cumprimento das normas estabelecidas na legislação de trânsito, por meio do poder 
polícia administrativa de trânsito, no âmbito de circunscrição dos órgãos e entidades executivos de trânsito e de acordo com 
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FOCO DE PEDESTRES - indicação luminosa de permissão ou impedimento de locomoção na faixa apropriada. 

FREIO DE ESTACIONAMENTO - dispositivo destinado a manter o veículo imóvel na ausência do condutor ou, no caso de um 
reboque, se este se encontra desengatado. 

3#(6_�&(�7(K;#*0�*�_;�9_�_#�- dispositivo destinado a diminuir a marcha do veículo no caso de falha do freio de serviço.

3#(6_�&(�7(#,6�_�- dispositivo destinado a provocar a diminuição da marcha do veículo ou pará-lo. 

K(7�_7� &(�*K(0�(7� - movimentos convencionais de braço, adotados exclusivamente pelos agentes de autoridades de 
trânsito nas vias, para orientar, indicar o direito de passagem dos veículos ou pedestres ou emitir ordens, sobrepondo-se ou 
completando outra sinalização ou norma constante deste Código. 

K(7�_7�&(��_0&;�_#(7�- movimentos convencionais de braço, adotados exclusivamente pelos condutores, para orientar ou 
indicar que vão efetuar uma manobra de mudança de direção, redução brusca de velocidade ou parada. 
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603#*��_�- inobservância a qualquer preceito da legislação de trânsito, às normas emanadas do Código de Trânsito, do 
Conselho Nacional de Trânsito e a regulamentação estabelecida pelo órgão ou entidade executiva do trânsito. 

60�(#7(��_�- todo cruzamento em nível, entroncamento ou bifurcação, incluindo as áreas formadas por tais cruzamentos, 
entroncamentos ou bifurcações. 

60�(##;���_�&(�9*#��*�– imobilização do veículo para atender circunstância momentânea do trânsito. 

�6�(0�6*9(0�_�- procedimento anual, relativo a obrigações do proprietário de veículo, comprovado por meio de documento 
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�_K#*&_;#_���"�6�_�- espaço livre destinado pela municipalidade à circulação, parada ou estacionamento de veículos, 
ou à circulação de pedestres, tais como calçada, parques, áreas de lazer, calçadões. 

�_�*��_�- carga útil máxima, incluindo condutor e passageiros, que o veículo transporta, expressa em quilogramas para os 
veículos de carga, ou número de pessoas, para os veículos de passageiros. 

�_�(��60&(6#_�- aquele situado ao longo das vias urbanas ou rurais e que com elas se limita. 

�;��*��*�- facho de luz do veículo destinado a iluminar a via até uma grande distância do veículo. 

�;��"*6�*�- facho de luz do veículo destinado a iluminar a via diante do veículo, sem ocasionar ofuscamento ou incômodo 
��/�	�����'��	
��	
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�;��&(�3#(6_�- luz do veículo destinada a indicar aos demais usuários da via, que se encontram atrás do veículo, que o 
condutor está aplicando o freio de serviço. 

�;��60&6�*&_#*�&(�&6#(��_�(pisca-pisca) - luz do veículo destinada a indicar aos demais usuários da via que o condutor 
tem o propósito de mudar de direção para a direita ou para a esquerda. 

�;��&(�9*#��*���#|�- luz do veículo destinada a iluminar atrás do veículo e advertir aos demais usuários da via que o veículo 
está efetuando ou a ponto de efetuar uma manobra de marcha à ré. 

�;��&(�0("�60*�- luz do veículo destinada a aumentar a iluminação da via em caso de neblina, chuva forte ou nuvens de pó. 

�;��&(��_76��_�(lanterna) - luz do veículo destinada a indicar a presença e a largura do veículo. 

MANOBRA - movimento executado pelo condutor para alterar a posição em que o veículo está no momento em relação à via. 

MARCAS VIÁRIAS "
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��
	����	
���	����!��	
��
�����	�
�����
��	�
	!�����	
��
�������	�
��
����	
�
����	
��'��	�	�

apostos ao pavimento da via. 
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MICROÔNIBUS - veículo automotor de transporte coletivo com capacidade para até vinte passageiros. 

9_�_�6��(�*�- veículo automotor de duas rodas, com ou sem side-car, dirigido por condutor em posição montada. 

MOTONETA - veículo automotor de duas rodas, dirigido por condutor em posição sentada. 

MOTOR-CASA (MOTOR-HOME)
"
'�!����
���������
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NOITE - período do dia compreendido entre o pôr-do-sol e o nascer do sol. 

ÔNIBUS - veículo automotor de transporte coletivo com capacidade para mais de vinte passageiros, ainda que, em virtude 
de adaptações com vista à maior comodidade destes, transporte número menor. 

_�(#*��_�&(��*#K*�(�&(7�*#K*� – imobilização do veículo, pelo tempo estritamente necessário ao carregamento ou 
descarregamento de animais ou carga, na forma disciplinada pelo órgão ou entidade executivo de trânsito competente com 
circunscrição sobre a via.

_�(#*��_�&(��#~076�_�"
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de estacionamento e parada na via, de forma a reduzir as interferências, tais como veículos quebrados, acidentados, esta-
cionados irregularmente atrapalhando o trânsito, prestando socorros imediatos e informações aos pedestres e condutores. 

 PARADA "
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�
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�	����������
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��
��-
sembarque de passageiros. 

�*77*K(9�&(�0�,(��- todo o cruzamento de nível entre uma via e uma linha férrea ou trilho de bonde com pista própria.

�*77*K(9��_#�_;�#_�,(��;�_�- movimento de passagem à frente de outro veículo que se desloca no mesmo sentido, em 
menor velocidade, mas em faixas distintas da via.

�*77*K(9�7;"�(##~0(*�- obra de arte destinada à transposição de vias, em desnível subterrâneo, e ao uso de pedestres 
ou veículos. 

�*77*#(�*�- obra de arte destinada à transposição de vias, em desnível aéreo, e ao uso de pedestres. 

PASSEIO - parte da calçada ou da pista de rolamento, neste último caso, separada por pintura ou elemento físico separador, 
livre de interferências, destinada à circulação exclusiva de pedestres e, excepcionalmente, de ciclistas. 
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trânsito, assegurando a livre circulação e evitando acidentes. 

PERÍMETRO URBANO - limite entre área urbana e área rural. 

�(7_�"#;�_��_�*���)�"�+�- peso máximo que o veículo transmite ao pavimento, constituído da soma da tara mais a lotação. 

�(7_�"#;�_��_�*���_9"60*&_�)�"��+�- peso máximo transmitido ao pavimento pela combinação de um caminhão-trator 
mais seu semi-reboque ou do caminhão mais o seu reboque ou reboques. 

�67�*�*�(#�*�- luz intermitente do veículo, utilizada em caráter de advertência, destinada a indicar aos demais usuários da 
via que o veículo está imobilizado ou em situação de emergência. 

PISTA "
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diferenças de nível em relação às calçadas, ilhas ou aos canteiros centrais. 
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caráter permanente e, eventualmente, variáveis, mediante símbolos ou legendas pré-reconhecidas e legalmente instituídas 
como sinais de trânsito. 

�_�6�6*9(0�_�_7�(076,_�&(��#~076�_��
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atos relacionados com a segurança pública e de garantir obediência às normas relativas à segurança de trânsito, assegurando 
a livre circulação e evitando acidentes. 

PONTE - obra de construção civil destinada a ligar margens opostas de uma superfície líquida qualquer. 

REBOQUE - veículo destinado a ser engatado atrás de um veículo automotor. 

#(3�K6_�- parte da via, devidamente sinalizada e protegida, destinada ao uso de pedestres durante a travessia da mesma. 

#(K;�*9(0�*��_�&*�,6*�- implantação de sinalização de regulamentação pelo órgão ou entidade competente com circuns-
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RENACH - Registro Nacional de Condutores Habilitados. 

RENAVAM - Registro Nacional de Veículos Automotores.

RETORNO - movimento de inversão total de sentido da direção original de veículos. 

RODOVIA - via rural pavimentada.  

SEMI-REBOQUE - veículo de um ou mais eixos que se apóia na sua unidade tratora ou é a ela ligado por meio de articulação.  
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760*67�&(��#~076�_�- elementos de sinalização viária que se utilizam de placas, marcas viárias, equipamentos de controle lumi-
nosos, dispositivos auxiliares, apitos e gestos, destinados exclusivamente a ordenar ou dirigir o trânsito dos veículos e pedestres. 
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SONS POR APITO - sinais sonoros, emitidos exclusivamente pelos agentes da autoridade de trânsito nas vias, para orientar 
ou indicar o direito de passagem dos veículos ou pedestres, sobrepondo-se ou completando sinalização existente no local ou 
norma estabelecida neste Código. 

TARA - peso próprio do veículo, acrescido dos pesos da carroçaria e equipamento, do combustível, das ferramentas e acessórios, 
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TRAILER - reboque ou semi-reboque tipo casa, com duas, quatro, ou seis rodas, acoplado ou adaptado à traseira de automóvel 
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�#~076�_�- movimentação e imobilização de veículos, pessoas e animais nas vias terrestres. 

�#*07�_76��_�&(�3*6�*7�- passagem de um veículo de uma faixa demarcada para outra. 

TRATOR - veículo automotor construído para realizar trabalho agrícola, de construção e pavimentação e tracionar outros 
veículos e equipamentos. 

;��#*�*77*K(9�- movimento de passar à frente de outro veículo que se desloca no mesmo sentido, em menor velocidade 
e na mesma faixa de tráfego, necessitando sair e retornar à faixa de origem. 

;�6�6��#6_�- veículo misto caracterizado pela versatilidade do seu uso, inclusive fora de estrada.

,(��;�_�*#�6�;�*&_�- combinação de veículos acoplados, sendo um deles automotor. 

,(��;�_�*;�_9_�_#�- todo veículo a motor de propulsão que circule por seus próprios meios, e que serve normalmente 
para o transporte viário de pessoas e coisas, ou para a tração viária de veículos utilizados para transporte de pessoas e 
coisas. O termo compreende os veículos conectados a uma linha elétrica e que não circulam sobre trilhos (ônibus elétrico). 

,(��;�_�&(��*#K*�- veículo destinado ao transporte de carga, podendo transportar dois passageiros, exclusive o condutor. 

,(��;�_�&(��_�(��_�- aquele que, mesmo tendo sido fabricado há mais de trinta anos, conserva suas características originais 
de fabricação e possui valor histórico próprio. 

,(��;�_��_0�;K*&_�- combinação de veículos, sendo o primeiro um veículo automotor e os demais reboques ou equipa-
mentos de trabalho agrícola, construção, terraplenagem ou pavimentação. 

,(��;�_�&(�K#*0&(��_#�(�- veículo automotor destinado ao transporte de carga com peso bruto total (PBT) máximo superior 
a dez mil quilogramas e de passageiros, superior a vinte passageiros. 

,(��;�_�&(��*77*K(6#_7�- veículo destinado ao transporte de pessoas e suas bagagens. 

,(��;�_�967�_�- veículo automotor destinado ao transporte simultâneo de carga e passageiro. 

VIA - superfície por onde transitam veículos, pessoas e animais, compreendendo a pista, a calçada, o acostamento, ilha e 
canteiro central. 

,6*�&(��#~076�_�#��6&_�- aquela caracterizada por acessos especiais com o trânsito livre, sem interseções em nível, sem 
acessibilidade direta aos lotes lindeiros e sem travessia de pedestres em nível. 

,6*�*#�(#6*��- aquela caracterizada por interseções em nível, geralmente controlada por semáforo, com acessibilidade aos 
lotes lindeiros e às vias secundárias e locais, possibilitando o trânsito dentro das regiões da cidade. 

,6*��_�(�_#*�- aquela destinada a coletar e distribuir o trânsito que tenha necessidade de entrar ou sair das vias de trânsito 
rápido ou arteriais, possibilitando o trânsito dentro das regiões da cidade. 

,6*��_�*��- aquela caracterizada por interseções em nível não semaforizadas, destinada apenas ao acesso local ou a áreas 
restritas. 

,6*�#;#*��- estradas e rodovias. 

VIA URBANA - ruas, avenidas, vielas, ou caminhos e similares aberto à circulação pública, situadas na área urbana , caracte-
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VIAS E ÁREAS DE PEDESTRES "
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VIADUTO - obra de construção civil destinada a transpor uma depressão de terreno ou servir de passagem superior.

O Código de Trânsito Brasileiro é  disponível  
���������������
��
���������������+����

�-��
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Sinalização vertical

De acordo com sua função, a sinalização vertical pode ser de regulamentação, 
de advertência ou de indicação.

Placas de regulamentação

�	
�����	
��
�����������
��
�+�
���
���������
��#�����
�	
�	�����	
	����
�����
��	�
������
��	�

obrigações ou restrições no uso da via. Suas mensagens são imperativas e o desrespeito a elas 
constitui infração�
L��
���	8

Sinalização

R-1
Parada

obrigatória

R-2
Dê a

preferência

R-19
Velocidade máxima

permitida

R-28
Duplo sentido
de circulação

R-25b
Vire

à direita

R-25c
Siga em frente
ou à esquerda

R-25d
Siga em frente

ou à direita

R-26
Siga

em frente

R-25a
Vire

à esquerda

R-24b
Passagem

obrigatória

R-3
Sentido
proibido

R-4a
Proibido

virar à esquerda

R-4b
Proibido

virar à direita

R-5a
Proibido

retornar à esquerda

R-5b
Proibido

retornar à direita

R-24a
Sentido de
circulação

da via/pista

R-6a
Proibido

estacionar

R-6b
Estacionamento
regulamentado

R-8a
Proibido mudar

de faixa ou
pista de trânsito

da esquerda
para direita

R-8b
Proibido mudar

de faixa ou
pista de trânsito

da direita
para esquerda

R-6c
Proibido

parar e estacionar

R-7
Proibido

ultrapassar

R-10
Proibido trânsito

de veículos
automotores

R-9
Proibido trânsito

de caminhões

R-11
Proibido trânsito
de veículos de
tração animal

R-12
Proibido trânsito

de bicicletas

R-13
Proibido trânsito

de tratores e
máquinas de obras

R-14
Peso bruto total

máximo permitido
R-16

Largura máxima
permitida

R-15
Altura máxima

permitida

R-17
Peso máximo

permitido por eixo
R-18

Comprimento
máximo permitido

R-20
Proibido acionar

buzina ou sinal sonoro
R-21

Alfândega

R-22
Uso obrigatório
de correntes

R-23
Conserve-se

à direita

R-27
Ônibus, caminhões e
veículos de grande

porte mantenham-se
à direita

R-29
Proibido trânsito

de pedestres

R-32
Circulação

exclusiva de ônibus

R-31
Pedestre,

ande pela direita

R-30
Pedestre,

ande pela esquerda

R-33
Sentido de

circulação na
rotatória

R-34
Circulação

exclusiva de bicibletas

R-35a
Ciclista, transite

à esquerda

R-35b
Ciclista, transite

à direita

R-36a
Ciclistas à esquerda,
pedestres à direita

R-36b
Pedestres à esquerda,

ciclistas à direita

R-37
Proibido trânsito
de motocicletas,

motonetas e
ciclomotores

R-38
Proibido trânsito

de ônibus
R-40

Trânsito proibido
a carros de mão

R-39
Circulação exclusiva

de caminhão

Código de Trânsito Brasileiro  
(CTB)

Anexo II

Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran)
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Sinais de regulamentação podem ter informações complementares (tais como período de validade, 
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Placas de advertência
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(*) Cruzamento rodoferroviário.
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Sinalização especial de advertência

Sinais empregados nas situações em que não é possível a utilização das placas de advertência. 
Referem-se a sinalização especial de faixas ou pistas exclusivas de ônibus; sinalização especial para 
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(*) Cruzamento rodoferroviário.
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Placas de indicação
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os condutores de veículos quanto a percursos, destinos, distâncias e serviços auxiliares, podendo 
também ter como função a educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo 
ou educativo. 
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cípios; de regiões de interesse de tráfego e logradouros; de pontes, viadutos, túneis e passarelas; 
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urbano; e de pedágio.
Há ainda placas de orientação de destino (placas indicativas de sentido ou direção; placas indi-
cativas de distância; e placas diagramadas). Há também placas educativas e placas de serviços 
auxiliares, estas podendo ser placas para condutores e placas para pedestres.
Finalmente, há placas que indicam atrativos turísticos (naturais, históricos e culturais, locais para 
prática de esportes, áreas de recreação e locais para atividades de interesse turístico). As placas 
podem indicar, de maneira geral, o atrativo turístico, o sentido de direção do atrativo turístico e 
�
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Orientação
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Educativas
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 Para condutores

 Para pedestres

Atrativos turísticos
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 Sentido de atrativo turístico

 Distância de atrativo turístico
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Sinalização horizontal

Sinalização viária que utiliza linhas, marcações, símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o 
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deslocamentos; e complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação. 
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Linha de bordo (delimita a parte da pista destinada ao deslocamento de veículos)

Marcas longitudinais 
(separam e ordenam as correntes de tráfego)
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Marcas transversais
(ordenam os deslocamentos frontais dos veículos)
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Marcas de canalização
(direcionam a circulação de veículos)

Separação de fluxo de tráfego de sentidos opostos Separação de fluxo de tráfego do mesmo sentido

Ordenação de movimentos em trevos com alças
e faixas de aceleração/desaceleração

Exemplos de aplicação

Ordenação de movimentos em retornos
com faixa adicional para o movimento

Ilhas de canalização e refúgio para pedestres
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Marcas de delimitação e controle de estacionamento e/ou parada
(para áreas onde é proibido ou regulamentado o estacionamento e a parada de veículos)

guia

calçada

Linha de indicação de proibição de
estacionamento e/ou parada

Exemplo de aplicação

calçada

calçada

calçada

guia

calçada

sarjeta

calçada

calçada

Marca delimitadora
de parada de veículos específicos

calçada

calçada

Marca delimitadora para parada de ônibus em faixa de
trânsito com avanço de calçada na faixa de estacionameto

Marca delimitadora para parada de ônibus
em faixa de estacionameto

calçada

calçada

Marca delimitadora para parada de ônibus
em faixa de trânsito

calçada

calçada

Marca delimitadora para parada de ônibus
feita em reentrância da calçada

Exemplos de aplicação
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Marca delimitadora de estacionamento regulamentado 

Marca delimitadora de estacionamento regulamentado

opcional

Paralelo ao meio-fio: linha simples contínua ou tracejada

Em ângulo: linha contínua

calçada

calçada

opcional

Estacionamento paralelo ao meio fio

Exemplos de aplicação

TÁXI CARGA E DESCARGA

calçada

calçada

opcional

calçada

calçada

calçada

Marca com delimitação da vaga

calçada

Marca sem delimitação da vaga
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Setas direcionais
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Símbolos

Legendas 
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zação, do alinhamento da via ou de obstáculos à circulação; reduzir a velocidade praticada; ofe-
recer proteção aos usuários; alertar os condutores quanto a situações de perigo potencial ou que 
requeiram maior atenção. Os dispositivos auxiliares são agrupados, de acordo com suas funções, 
em delimitadores;  de canalização; de sinalização de alerta; de alterações nas características do 
��'������=
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Dispositivos delimitadores

 Balizadores de pontes, 
 viadutos, túneis, 
 barreiras e defensas

 Tachas e tachões 

 |����+�
�������	
��:���'�	}

Exemplo de
 aplicação
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 Cilindros delimitadores

Dispositivos de canalização

 ~��	��	
"
	��	������
�
����
��
���
���
|����"��}
 
 quando não for possível sua construção imediata

 Segregadores - segregam pista para uso exclusivo de  
 determinado tipo de veículo ou pedestre

Dispositivos de sinalização de alerta  
|��/���'��
��������
�
������
��
��
��������}

Marcadores 
de obstáculos Obstáculos

com passagem
só pela direita

Obstáculos com
passagem por

ambos os lados

Obstáculos
com passagem

só pela esquerda

Utilizado na
parte superior
do obstáculo
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 Marcadores de perigo
Marcador de perigo

indicando que a
passagem deverá ser

feita pela direita

Marcador de perigo
indicando que a passagem
poderá ser feita tanto pela
direita como pela esquerda

Marcador de perigo
indicando que a

passagem deverá ser
feita pela esquerda Marcador de perigo

indicando que a passagem
poderá ser feita tanto pela
direita como pela esquerda

 Marcadores de alinhamento 
 

 |�������	
��:���'�	
�����	
 
 em suporte, que alertam o  
 condutor sobre alteração do 
 alinhamento horizontal da via)

Dispositivos de proteção contínua
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����	���	
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 ~���
:���
��
����	���	
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  Gradis de canalização e retenção

Direcao_Defensiva_ABEIVA[1].pdf   74Direcao_Defensiva_ABEIVA[1].pdf   74 05/10/2012   17:03:0205/10/2012   17:03:02



75

  Dispositivos de contenção e bloqueio


 ~���
:���
'�������

 Defensas metálicas

 Barreiras de concreto

 Dispositivos anti-ofuscamento
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Dispositivos luminosos
(advertem, educam, orientam, informam, regulamentam)

 Painéis eletrônicos

 Painéis com setas luminosas
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Dispositivos de uso temporário
(para operações de trânsito, obras ou situações  
de emergência ou perigo)

Cone Cilindro

Balizador móvel Tambores

Fita zebrada
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Cavaletes

Barreiras

Cancelas

Plásticas
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Tapumes

Gradis

Elementos luminosos complementares
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Bandeiras

Faixas
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Sinalização semafórica
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������-
mentação ou de advertência.

Sinalização semafórica de regulamentação
Sua função é efetuar o controle do trânsito num cruzamento ou seção da via.

Para veículos

��������
��
:���

Para pedestres

��������
��
���		�
�	���!���
 
(praças de pedágio, balsas etc).

Direção controlada
Controle ou faixa reversível

Direção livre

Não atravessar

Atravessar

Vermelho intermitente: indica 
que a fase na qual os pedestres 
podem atravessar está prestes a 
terminar. Os pedestres não podem 
começar a atravessar a via, e os 
que tenham iniciado a travessia 
na fase verde devem deslocar-se 
o mais breve possível para o local 
seguro mais próximo.

Parar

Atenção

Prosseguir

No amarelo,  
o uso da seta é opcional
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Sinalização semafórica de advertência

Sua função é advertir a existência de obstáculo ou situação perigosa, devendo o condutor reduzir 
a velocidade e adotar as medidas de precaução compatíveis com a segurança para seguir adiante.

Funcionamento intermitente ou piscante alternado, no caso de duas indicações luminosas.

Sinalização de obras

Tem como característica a utilização de sinalização vertical, horizontal, semafórica e de dis-
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De agentes da autoridade de trânsito (prevalecem sobre as regras de 
�������
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Ordem de parada obrigató-
ria para todos os veículos. 
Quando executada em 
intersecções, os veículos que 
/�
	�
���������
����
���
	��

obrigados a parar.

Braço levantado verti-
calmente, com a palma 
da mão para a frente.

7	��	�����Sinal

Ordem de parada obrigatória 
para todos os veículos que 
venham de direções que 
cortem ortogonalmente* 
a direção indicada pelos 
braços estendidos, qualquer 
-��
	�/�
�
	������
��
	��

deslocamento.Braços estendidos 

horizontalmente, com 
a palma da mão para a 
frente.

Ordem de parada obrigatória 
para todos os veículos que ve-
nham de direções que cortem 
ortogonalmente* a direção 
indicada pelo braço estendido, 
-���-���
-��
	�/�
�
	������
��

seu deslocamento.

Braço estendido horizontalmente com 
a palma da mão para a frente, do lado 
do trânsito a que se destina.

|�}
{��������8
-��
#����
F�����	
����	
"
W�'�
��������
�jjj
|W�}�

Direcao_Defensiva_ABEIVA[1].pdf   83Direcao_Defensiva_ABEIVA[1].pdf   83 05/10/2012   17:03:0505/10/2012   17:03:05



84

Ordem de diminuição da 
velocidade.

7	��	�����Sinal

Ordem de parada para os 
veículos aos quais a luz é 
dirigida.

Ordem de seguir.

Braço estendido 
horizontalmente, com 
a palma da mão para 
baixo, fazendo movi-
mentos verticais.

Braço estendido hori-
zontalmente, agitando 
uma luz vermelha 
para um determinado 
veículo.

Braço levantado, 
com movimento de 
antebraço da frente 
para a retaguarda e a 
palma da mão voltada 
para trás.
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De condutores

Válidos para todos os tipos de veículos.

Sinais sonoros
(de agentes da autoridade de trânsito)

Sinal de apito 7	��	����� Emprego

Um silvo breve 

Dois silvos breves 

Um silvo longo

Seguir 

Parar 

Diminuir a marcha

�������
�
��F�	���
��
����
���	������

indicado pelo agente.

Indicar parada  
obrigatória.

Quando for necessário fazer  
diminuir a marcha dos veículos.
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,�����Y�
��������#���������@Zx�JxxW� 
no site do Denatran

�
��	���
��
�\�����Z�
��
���	����
W�������
��
&�F�	���
|�������}�
-��

aprovou o Anexo II do Código de Trânsito Brasileiro (CTB), que trata 
da sinalização vertical, horizontal, dispositivos auxiliares, sinalização 
semafórica, sinalização de obras, gestos e sinais sonoros pode ser ob-
tida no site do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) — www.
denatran.gov.br, ícone Legislação, Contran – Resoluções.
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Notas
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Notas
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